
pegmatitos de idade pré-cambriana. O programa de amostragem envolveu a 
coleta de 135 amostras do "leito vivo" numa malha aproximada de 1 km2, 
nos rios da Onça e São Domingos e respectivos tributários. 

Foram descritos trinta e oito minerais. Dravita foi encontrada nesta 
área pela primeira vez. 

Através deste estudo foi possível distinguir as seguintes assembléias 
mineralógicas: 

1) biotita, granada, sillimanita e zircão , caracterizamos gnaisses . 
2) anfiból ios, epidoto, dravita e pirita, relacionados com os anfibolitos. 
3) ambligonita, autunita, berilo, cassiterita, columbita-tantalita, 

espinélio, espodumênio, lepidolita , microlita, topázio, turmalinas proveniente 
dos pegmatitos . 

No rio da Onça o berilo perde aproximadamente 75% do seu tamanho 
num percurso de 12 km, enquanto que, no rio São Domingos a cassiterita e 
a columbita -tantalita sofrem diminuição do tamanho correspondente a 80% 
e 60 % em 7km e 3km, respectivamente. 

Os minerais transportados pelo rio da Onça para o rio Doce, são 
constituídos de anfibólios, dravita , granada, ilmenita, limonita, magnetita, 
malacon, monazita , muscovita, rutilo, quartzo, sillimanita , turmalinas e 
zircão. 

SERGIO LUIZ ABREU DE SOUZA 
Geologia da Região de Itaipava - Araras - RJ 

Orientador : Hélio Monteiro Penha 

Resumo: 
O trabalho nesta tese refere-se principalmente ao mapeamento 

geológico em escala 1 :25.000 e ao estudo dos principais aspectos 
geológicos de uma área localizada na região de Itaipava-Araras (Estado do 
Rio de Janeiro) , delimitada pelas coordenadas 22° 30' e 22° 23' de 
latitude sul e 43° 07' e 43° 15' de longitude oeste e 22° 26' e 22° 23' de 
latitude sul e 43° 15' e 43° 21' de longitude oeste . 

As litologias na área pertencem à série Serra dos Orgãos (Rosier, 
1965) . Elas são essencialmente representadas por vários tipos de gnaisses 
e migmatitos , granito-gnaisse, granitos, diabásios, lamprófiros e brechas 
tectônicas . 

Após a migmatização anatética que afetou com intensidade diferente 
as litologias acima, três fases de deformação afetaram as rochas. A primeira 
fase, F,. originou estruturas planares 5 " com direção NW-SE. O 
posicionamento de um grande pluton de composição ácida à intermediária -
o Batólito Serra dos Orgãos (PEgrgn) - é interpretado como sendo 
contemporâneo a _ esta fase. A segunda fase, F2' transpôs 5, para 52 com 
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direção NE-SW originando a foliação predominante nas rochas da área . A 
terceira fase de deformação formou pequenas dobras assimétricas com 
vergência para SE. Esta fase afetou principalmente as rochas do Batólito 
Serra dos Orgãos (Pegrgn). 

Corpos de granito pós-tectônicos e diques básicos intrudiram-se ao 
longo de fraturas com direção NE-SW, atravessando todas as outras 
litologias . 

ÁREA III 

MARCO AURÉLIO VICAl VI 
Sedimentação no Platô do Rio Grande do Norte Durante o Quaternário 

Superior 

Orientador: Cândido Simões Ferreira 

Resumo: 
O Platô do Rio Grande do Norte situa-se no talude continental do 

nordeste brasileiro entre as isóbatas de 600 e 1000 m. Apresenta um relevo 
regular, interrompido nos extremo norte e sudeste por sulcos erosivos 
proeminentes. 

Os sedimentos de 5 testemunhos a pistão e 12 dragagens 
recuperados no Platô e áreas profundas adjacentes foram examinados macro 
e microscopicamente e tiveram suas relações litoestratigráficas 
estabelecidas. 

Mapeou-se a distribuição de sedimentos pelágicos, hemipelágicos e 
redepositados. Os sedimentos redepositados nas áreas central e norte da 
superfície do platô, apontam como fonte o Gr.Barreiras. As argilas parecem 
refletir diferenças climáticas . 

O exame da fauna de foraminíferos mostra idade holocênica,e o 
zoneamento bioestratigráfico dos sedimentos quaternários também foi 
realizado . 

Taxas de sedimentação no Holoceno são bastante variáveis 
parecendo refletir a produtividade primária, a profundidade de água e a ação 
de correntes . 

Variações verticais nos teores de carbonato de cálcio e de grosseiros 
nos sedimentos dos testemunhos correlacionam-se com as flutuações 
climáticas glaciais-interglaciais. 

Análises da relação isotrópica 180/160 permitiram o reconhecimento 
de 3 estágios "interglaciais" e dois estágios "glaciais" nos últimos 120.000 
anos . 
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